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Resumo: A construção civil brasileira utiliza predominantemente o concreto armado, 

exigindo projetos estruturais para cada edificação. Este estudo tem como objetivo analisar 

a importância da Análise Técnica de Projetos (ATP) na garantia da qualidade e segurança 

estrutural. A partir de revisão bibliográfica, observou-se que falhas de concepção, 

execução ou uso podem comprometer o desempenho das estruturas. Conclui-se que, 
embora obrigatória, a ATP ainda é pouco difundida e requer maior aplicação prática. 

 

Palavras-chave: Análise de conformidade de projetos; projetos estruturais; segurança; 

construção. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

Na indústria da construção civil no Brasil, ainda 

predomina o sistema construtivo convencional. 

Neste, os elementos estruturais são majoritariamente 

constituídos por concreto armado. 
 

As estruturas em concreto armado devem ser 

projetadas por profissionais capacitados. Porém, em 

determinadas situações podem ocorrer erros ou 

equívocos no processo de dimensionamento, 

comprometendo a segurança da estrutura projetada. 

 

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS 

TÉCNICAS (ABNT NBR 6118, 2023), com o intuito 

de mitigar as ocorrências de erros em projetos, 

designou a obrigatoriedade da participação de um 
segundo profissional na elaboração do projeto 

estrutural em concreto armado. Esse profissional 

avaliador é responsável por realizar a Avaliação 

Técnica do Projeto (ATP). 

 

Embora seja um item exigido pela ABNT NBR 6118 

(2023), a utilização desse recurso ainda é pouco 

empregada na construção civil. A falta de orientação 

dos profissionais é um dos fatores que mais 

contribuem para a desvalorização desse seguimento 

tão importante dentro da área de projetos, além da 

observância das normas. 

 

Estimulado pela carência de estudos sobre esse 

serviço, a presente pesquisa teve como objetivo 

reunir a maior quantidade de informações sobre o 

assunto, sistematizando as informações a respeito da 

Avaliação Técnica de Projeto (ATP), também 

conhecida como Avaliação de Conformidade de 
Projeto (ACP). Com o intuito de difundir a prática 

dentro da engenharia e auxiliar no desenvolvimento 

das pesquisas a respeito dessa temática. 

 

O objetivo da pesquisa foi realizar um estudo sobre 

avaliação técnica de projetos (ATP) buscando reunir 

a maior quantidade de informações sobre o tema, 

consequentemente difundir o tema e a prática dentro 

da engenharia. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia para desenvolver esse trabalho, foi a 

realização de pesquisas em normas técnicas, 

monografias, dissertações, teses, artigos, referenciais 

técnicos, livros, revistas, guias técnicos, entre outros. 

No âmbito nacional, a pesquisa tem como principal 

referência a ABNT NBR 6118 (2023) por ser a 

principal norma brasileira relacionada a projeto de 

estruturas em concreto. A mesma norma foi 

responsável por introduzir o conceito de análise de 

conformidade de projetos no ano de 2003. E recebeu 
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atualizações no ano de 2014 e tendo sua última 

versão atualizada no dia 28 de agosto de 2023. 

A norma que trata de projetos em alvenaria estrutural 

ABNT NBR 16868 (2020) parte 1, complementa o 

entendimento sobre ATP trazendo conceitos mais 
específicos e diretos. Outras normas 

regulamentadoras brasileiras foram consultadas para 

amplificar a construção do entendimento acerca da 

temática. 

A pesquisa na internet desempenhou um papel 

fundamental na elaboração deste trabalho, pois 

permitiu o acesso a uma vasta gama de informações e 

recursos relacionados ao tema. Ao utilizar palavras-

chave estrategicamente escolhidas, como "Avaliação 

técnica de projetos" entre outras presentes no 

Apêndice A, foi possível refinar a busca e encontrar 
fontes relevantes, artigos acadêmicos, normas 

técnicas e estudos de caso que enriqueceram a 

compreensão do assunto. Essas palavras-chave não 

apenas direcionaram a pesquisa, mas também 

facilitaram a descoberta de produções especializadas 

especializada, permitindo-me desenvolver uma 

análise mais abrangente e embasada para a 

construção deste trabalho. 

A adesão de referenciais teóricos internacionais 

amplificou a abrangência da pesquisa. Enriqueceu a 

análise, garantindo a conformidade com padrões 

amplamente aceitos e contribuindo para a relevância 
e aplicabilidade internacional dos resultados desta 

pesquisa. As normas internacionais representam um 

padrão reconhecido globalmente, reunindo as 

melhores práticas, diretrizes e especificações técnicas 

desenvolvidas por especialistas de diferentes partes 

do mundo.  

Na segunda etapa desse trabalho, foram realizadas 

entrevistas a partir de questionário elaborado pelo 

pesquisador (Anexo A), o qual permitiu a 

compreensão do pensamento de 4 profissionais 

atuantes na área de avaliação técnica de projetos.  

A partir da pesquisa teórica, foi elaborado um 

checklist (Anexo B), descrevendo toda a sequência 

de passos que deverão ser verificados para o 

atendimento das normas técnicas. Esse checklist 

poderá ser usado como referência durante a 

elaboração de uma Análise Técnica de Projetos. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Conceito de projeto estrutural  

De acordo com Rufino (1999), o projeto na 

construção civil constitui uma das primeiras etapas 
do processo de construção, portanto, tem um papel 

fundamental na obtenção da qualidade na produção 

de edifícios. Nessa etapa, o projetista deve fazer toda 

a concepção do projeto seguindo todas as 

recomendações normativas pertinentes ao sistema 

estrutural escolhido para a construção. Segundo a 

ABECE (2006), a concepção do projeto deverá 
interagir com as outras disciplinas, em especial com a 

arquitetura. Sendo ela a responsável por direcionar a 

maioria dos esforços relacionados com as decisões do 

projetista.  

Um projeto estrutural é o processo de concepção, 

cálculo, planejamento, execução e manutenção de 

uma estrutura de engenharia ou edificação para 

garantir que ela seja segura, funcional e capaz de 

resistir às cargas e demandas a que estará sujeita 

durante sua vida útil. O objetivo principal de um 

projeto estrutural é criar uma estrutura que atenda aos 
critérios de segurança, durabilidade, desempenho e 

estabilidade, levando em consideração fatores como 

as cargas, o tipo de material a ser usado (como 

concreto armado, aço, madeira, etc.) e as condições 

do local onde a estrutura será construída.  

O projeto estrutural envolve cálculos, 

dimensionamento, detalhamento das armaduras (no 

caso de concreto armado), consideração de normas 

técnicas e regulamentos, bem como a elaboração de 

desenhos e documentação necessária para orientar a 

construção da estrutura de forma precisa e segura. 

Análise Técnica de Projetos (ATP)  

A Análise Técnica de Projetos, também conhecida 

como Análise de Conformidade de Projetos (ACP), 

trata-se de uma atividade de verificação técnica da 

conformidade normativa de um determinado projeto 

estrutural.  

Em uma análise mais ampla do conceito de análise de 

conformidade, segundo o código de boas práticas 

para avaliação de conformidade, a ABNT ISO GUIA 

60 (2005) define que a avaliação da conformidade 

inclui atividades buscam assegurar que os produtos, 

processos, sistemas, pessoas ou organismos atendam 
aos requisitos exigidos em especificações tais como 

normas, guias ou outros documentos normativos 

internacionais, nacionais ou regionais Segundo a 

Superintendência de Desenvolvimento da Capital 

(SUDECAP, 2022) o objetivo desse serviço é aferir 

se o projeto estrutural cumpre os requisitos técnicos e 

normativos relativos à capacidade resistente, ao 

desempenho em serviço e à durabilidade das 

estruturas. O principal objetivo da avaliação técnica 

de projetos é a garantia dos requisitos de segurança 

da estrutura. Segundo Firth (2007), quando o serviço 

é realizado de forma satisfatória, a antecipação de 
erros permite que o cliente tenha uma menor 

preocupação com tempo e dinheiro para realizar as 

correções com a obra em andamento.  
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De acordo com a ABECE (2015) a ATP pode ser 

realizada antes, durante ou após o desenvolvimento 

do projeto estrutural de concreto armado. O 

documento da ênfase na importância da participação 

do avaliador desde o início do processo de 
elaboração. A ABNT NBR 6118 (2023), orienta que 

a análise de conformidade seja realizada antes da fase 

de construção.  

Quando realizada no início do processo, a avaliação 

possibilita um trabalho conjunto de forma eficiente e 

assertiva. Oportunizando que as sugestões possam ser 

implementadas de forma compatibilizada com os 

demais projetos desde a etapa de concepção.  

Por se tratar de um serviço com características 

técnicas que objetivam a segurança e durabilidade da 

construção, as recomendações do avaliador técnico 
não precisam ser elaboradas com viés econômico. O 

propósito do profissional avaliador é encontrar a uma 

solução adequada para o conflito identificado.  

Segundo ABECE (2015), caso constatado alguma 

divergência no projeto, o avaliador técnico deve fazer 

um comunicado formalizado com o projetista em 

busca do consenso. E reforça que o profissional 

avaliador deve sempre se omitir de comentar com 

outros profissionais sobre recomendações inerentes 

da avaliação.  

A aplicação da ATP em projetos estruturais traz 

benefícios para a obra como: proteção à vida 
humana, preservação do patrimônio físico, maior 

precisão na construção, tranquilidade para o 

proprietário, investidores e construtores, além da 

redução dos custos de reparo e custos pós-obra. 

Análise de literatura internacional  

Durante a realização de pesquisas a respeito da 

Análise Técnica de Projetos (ATP) nas normas 

internacionais, identificou-se que o termo não é 

mencionado em normas internacionais. Os resultados 

das pesquisas são direcionados para análise de 

confiabilidade, ou análise de segurança estrutural. 

Em uma análise, mais superficial, esses termos 

induzem o pesquisador a interpretá-los como 

variações correlacionadas a uma mesma atividade, 

levando a entender que os termos encontrados 

correspondem aos serviços prestados para a 

realização de avaliação de conformidade de projetos 

estruturais.  

Quando realizado um estudo mais aprofundado sobre 

análise de confiabilidade da estrutura, observa-se que 

está relacionado com a determinação estatística da 

probabilidade de falha de um material ou elemento 

estrutural. Ela é baseada nas incertezas que 
acompanham as resistências dos materiais, 

carregamentos das ações, união entre os elementos e 

métodos de cálculos. Essa previsão avalia o grau de 

confiança dos materiais ou sistemas em atenderem os 

requisitos normativos como durabilidade e vida útil 

dentro do período especificado.  

Segundo Badimuena (2017), a confiabilidade 

estrutural só pode ser medida em termos 
probabilísticos, uma vez que a avaliação da incerteza 

é realizada com base na frequência, variabilidade e 

relação de sua ocorrência com outras grandezas 

envolvidas no sistema.  

O termo análise de confiabilidade, análise de 

fiabilidade ou segurança estrutural podem ser 

encontradas em normas e guias internacionais, como: 

• Eurocódigo 0 NP EN 1990:2009 – Bases 

para o projecto de estruturas  

• Eurocódigo 2 NP EN 1992:2010 – Projecto 

de estruturas de betão Parte 1-1: Regras gerais e 
regras para edifícios  

• Eurocódigo 3 NP EN 1993:2010 – Projecto 

de estruturas de aço Parte 1-2: Regras gerais 

Verificação da resistência ao fogo  

• Documento Básico Seguridad Estructural 

(DB SE)  

De acordo com Eurocódigo 0 NP EN 1990 (2009), a 

confiabilidade estrutural é expressa em termos 

probabilísticos e pode ser definida como a 

capacidade de uma estrutura ou elemento estrutural, 

corresponder aos requisitos especificados, que 

incluem o valor de cálculo de tempo de vida útil para 
a qual foi projetada. 

Segundo o Tanner (2016), em estruturas da 

construção civil, é necessário a aplicação de métodos 

de análise de confiabilidade para a avaliação da 

probabilidade de ruína de estruturas. Já de acordo 

com o Documento Básico Seguridad Estructural DB 

SE (2009), segurança estrutural inclui a garantia que 

um edifício apresenta um comportamento estrutural 

adequado, face às ações e influências previsíveis a 

que possa estar sujeito durante a construção e 

utilização prevista. Ainda segundo o Documento 
Básico Seguridad Estructural DB SE (2009), a 

segurança estrutural pode ser quantificada em termos 

da sua confiabilidade, sendo representada por uma 

probabilidade de falha, por depender das incertezas 

associadas às diferentes variáveis.  

Em documentos técnicos internacionais pode ser 

facilmente encontrado informações sobre segurança 

estrutural de edifícios existentes. Segundo American 

Concrete Institute (ACI) (2019), a avaliação da 

resistência da estrutura deve ser realizada quando for 

identificado alguma evidência de falha na construção, 

quando constatado o uso de materiais de baixa 
qualidade, ou quando houver alguma mudança de uso 

e ocupação do edifício. Essa avaliação de segurança 
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busca confirmar se a estrutura existente ainda atende 

os requisitos normativos quanto sua resistência. 

As normas e documentos internacionais, evidenciam 

a preocupação com a segurança da estrutura em suas 

construções. Porém, a análise de segurança praticada 
no exterior está diretamente relacionada as previsões 

probabilísticas da falha dos materiais e estruturas 

usadas nas construções. Essa avaliação determina se 

a edificação possui a capacidade de atender os 

requisitos normativos, garantindo o atendimento da 

durabilidade e vida útil esperada.  

Como não foi encontrado informações sobre 

obrigatoriedade da realização da avaliação técnica de 

projetos nas normas internacionais, o foco da 

pesquisa, no âmbito internacional, foi redirecionado 

para encontrar artigos e literaturas sobre a aplicação 
de serviços relacionados a revisão de projetos 

estruturais. Sob essa nova ótica, foram encontrados 

termos como: “revisão de projetos” e “verificação 

independente de projetos” que fazem menções a 

atividade de avaliar tecnicamente o projeto estrutural 

durante a fase de desenvolvimento para verificar não 

conformidades com as normas regulamentadoras. 

Desse modo, entende-se que os termos estão 

correlacionados, uma vez que a avaliação técnica de 

projetos no Brasil é entendida como um serviço 

prestado por um profissional independente do 

projetista, cujo objetivo é revisar e apontar as 
correções necessárias quando identificado alguma 

inconformidade do projeto com as normas técnicas. 

Mesmo não sendo encontrado informações sobre sua 

obrigatoriedade, foram obtidas informações valiosas 

sobre as práticas internacionais acerca da avaliação 

técnicas de projetos. Essas informações enriquecem o 

trabalho no que diz respeito ao entendimento geral 

sobre a prática da ATP no exterior.  

Este trabalho objetiva reunir a maior quantidade de 

informações sobre todo o processo que engloba o 

serviço da avaliação técnica de projetos. Buscando 
entender as responsabilidades, as relações 

colaborativas entre os profissionais e as etapas 

essenciais para o desenvolvimento desta atividade. 

 

PRESCRIÇÕES NORMATIVAS 

 

Introdução às prescrições normativas  

As prescrições normativas desempenham um papel 

fundamental na indústria da construção e na 

engenharia civil, estabelecendo diretrizes técnicas e 

regulamentações que orientam o projeto, a 

construção e a operação de estruturas e edifícios. 
Essas normas são criadas com base em décadas de 

pesquisas e experiências, e visam garantir a 

segurança, a qualidade e o desempenho das estruturas 

construídas.  

Segundo as recomendações para elaboração de 

projetos estruturais de edifícios de concreto da 

ABECE (2006), a leitura criteriosa das normas 
técnicas e o cumprimento de seus requisitos é de 

fundamental importância para apoiar as decisões 

técnicas de projeto, garantindo ainda mais proteção 

jurídica aos avaliadores, projetistas e aos contratantes 

em eventuais problemas futuros.  

Ao adotar e seguir rigorosamente as prescrições 

normativas apropriadas, os profissionais da área 

podem mitigar riscos, minimizar problemas de 

conformidade, assegurar a durabilidade das estruturas 

e atender às necessidades dos usuários e das 

autoridades reguladoras. 

Obrigatoriedade da Norma  

O termo “Avaliação da conformidade do projeto” 

aparece a primeira vez no item 5.3.1 na versão de 

2003 da ABNT NBR 6118 (2003). Nessa versão, a 

avaliação da conformidade do projeto deve ser 

requerida dependendo do porte da obra. Com isso, 

ficou subentendido que sua obrigatoriedade estaria 

vinculada apenas a obras de grande porte, como 

construção de edifícios verticais com muitos 

pavimentos, pontes, viadutos, barragens e outras 

construções especiais.  

Após a revisão realizada no ano de 2014, a ABNT 
NBR 6118 (2014) optou por retirar a expressão 

“dependendo do porte da obra” do parágrafo com o 

intuito de expandir a aplicação da análise de 

conformidade para projetos de obras de todos os 

portes. Na última atualização, a ABNT NBR 6118 

(2023) não realizou alteração nesse parágrafo em 

questão.  

Mesmo com a retirada do termo condicionante, o 

item 5.3.1 da norma não deixou explícito a 

obrigatoriedade a ATP para todos os casos. Segundo 

ABNT NBR 6118 (2023, p.14) “A avaliação da 
conformidade do projeto deve ser realizada por 

profissional habilitado independente e diferente do 

projetista[...]”. Este parágrafo não expressa com 

clareza se a obrigatoriedade é relativa à realização da 

avaliação da conformidade do projeto, ou é relativa 

obrigatoriedade de a avaliação ser realizada por um 

profissional habilitado.  

Ainda segundo a ABNT NBR 6118 (2023, p.14) o 

item 5.3.4 diz que “A avaliação de conformidade do 

projeto deve ser realizada antes da fase de construção 

e, de preferência, simultaneamente com a fase de 

projeto”. A título de comparação, o item 5.4.5 da 
parte 1 da norma de alvenaria estrutural ABNT NBR 

16868 (2020, p.9), evidência a obrigatoriedade da 

ATP no seguinte trecho, “A avaliação de 

conformidade do projeto é obrigatória e deve ser 
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realizada antes da fase de construção e, de 

preferência, simultaneamente com a fase de projeto.”  

Como pode ser observado, a ABNT NBR 6118 

(2023) é a norma que determina as diretrizes que 

devem ser seguidas para projetos de concreto 
armado, e vai sendo complementada por normas 

especializadas de acordo com a área de atuação. 

Desse modo, entende-se que a análise de 

conformidade de projetos possuí caráter obrigatório 

por está registrado em normas regulamentadoras 

como: Projeto e execução de fundações ABNT NBR 

6122 (2022); alvenaria estrutural ABNT NBR 16868 

(2020); projeto e execução de estruturas de concreto 

pré-moldado ABNT NBR 9062 (2017) e projeto de 

pontes, viadutos e passarelas de concreto ABNT 

NBR 7187 (2021). Assim, a análise técnica de 
projetos deve ser feita para todo tipo de projeto 

estrutural, segundo (Millen, 2017). 

Durante a pesquisa realizada sobre normas 

internacionais, não foi identificado a exigência da 

realização de revisão técnica de projeto. Porém, 

assim como nas normas brasileiras, é exigido que 

todos os projetos atendam todos os requisitos 

normativos de acordo com o tipo de projeto adotado 

e a norma que o regulamenta. Desse modo, a revisão 

técnica de projetos fica a critério do cliente, podendo 

ser exigida conforme o grau de segurança que deseja 

para a construção, grau de complexidade da obra, 
entre outros fatores que podem englobar as 

exigências específicas de determinadas cidades, 

regiões e países que ocasionalmente não foram 

contemplados por essa pesquisa. 

Contratação do avaliador  

Em uma Avaliação Técnica de Projetos (ATP), é 

necessário que o avaliador técnico seja um 

profissional distinto e independente do projetista. A 

SUDECAP (2022), em seus contratos de avaliações 

técnicas de projetos, especifica os níveis de relação 

entre o avaliador e os projetistas que impossibilita a 
contratação, como está descrito abaixo:  

 

• O(s) autor(es) do projeto, básico ou 

executivo, pessoa física ou jurídica;  

• Empresa, isoladamente ou em consórcio, 

responsável pela elaboração do projeto básico ou 

executivo, ou da qual o(s) autor(es) do projeto 

seja(m) dirigente(s), ou detentor(es) de mais de 5% 

(cinco por cento) do capital com direito a voto ou 

controlador(es), responsável(is) técnico(s) ou 

subcontratado(s) (SUDECAP, 2022, p.1).  

A contratação de avaliação técnica de projetos 
envolve a seleção de profissionais qualificados para 

analisar e revisar projetos, visando garantir 

qualidade, eficiência e conformidade com normas. 

Antes da contratação, é crucial estabelecer objetivos 

e critérios claros, bem como o escopo do trabalho. 

Uma vez contratado, o avaliador realiza uma análise 

detalhada, identificando problemas, riscos e 

oportunidades de melhoria. Seu conhecimento 
especializado ajuda a evitar erros e aprimorar o 

desempenho, contribuindo para o sucesso do projeto. 

Além disso, avaliações técnicas independentes 

aumentam a confiança das partes interessadas, 

demonstrando compromisso com a excelência e 

qualidade. Resumidamente, a contratação de 

avaliação técnica de projetos é fundamental para 

assegurar o sucesso e integridade de iniciativas 

complexas, resultando em alta qualidade.  

Segundo a ABNT NBR 6118 (2023), o contratante 

pode ser o proprietário da obra desde que tenha 
conhecimentos técnicos e compreenda todo o seu teor 

técnico e o autorize. Caso não tenha o conhecimento 

técnico necessário, o proprietário deverá escolher um 

representante para poder responder pelas questões 

técnicas exigidas por norma.  

Muitos contratantes de projetos podem não estar 

cientes da necessidade de seguir uma norma 

específica. Portanto, é responsabilidade do projetista 

informar ao contratante sobre a importância de uma 

avaliação técnica independente do projeto. Conforme 

está descrito na ABNT NBR 6122 (2022). É 

recomendável que o projetista registre a informação 
no espaço destinado a recomendações no projeto. 

O contratante é responsável pela indicação do 

avaliador técnico de projetos, que segundo ABECE 

(2015), deve demonstrar experiência comprovada na 

análise de estruturas de concreto, considerando o tipo 

de sistema estrutural utilizado, o que pode ser 

confirmado por meio de trabalhos executados ou 

estudos acadêmicos relacionados à área.  

Segundo a ABNT NBR 16868 (2020), é dever do 

contratante comunicar ao projetista da estrutura qual 

é o profissional responsável pela avaliação da 
conformidade do projeto. Por recomendação da 

ABECE (2015), é aconselhável que o contratante 

possibilite que o projetista estrutural recuse o 

primeiro avaliador designado, com a necessidade de 

indicação de um novo avaliador técnico pelo 

contratante. Essa recomendação visa promover uma 

melhor compreensão e colaboração entre os 

profissionais durante a realização dos serviços de 

avaliação. 

 

PROCESSO DE AVALIAÇÃO TÉCNICA DE 

PROJETOS 

 

Os profissionais envolvidos em uma análise técnica 

de projetos estruturais possuem atribuições 
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específicas que devem ser seguidas durante o 

processo de avaliação do projeto. Os profissionais 

envolvidos diretamente com o serviço da avaliação 

técnica são: contratante, avaliador e projetista.  

Durante a pesquisa, foi identificado um documento 
elaborado pela Superintendência de 

Desenvolvimento da Capital (SUDECAP), no qual 

discrimina todo o procedimento que envolve a 

Avaliação da Conformidade de Projetos Estruturais 

(ACPE). Esse órgão pertence à Prefeitura Municipal 

de Belo Horizonte, sendo assim, os dados específicos 

contidos no documento em questão, são obrigatórios 

apenas dentro de sua jurisdição.  

Vale ressaltar que não pode ser descartada a 

possibilidade de outro órgão público ou empresa 

privada, que não tenha sido identificada neste estudo, 
tenha desenvolvido um documento similar com 

algumas alterações que lhes forem pertinentes. Nesse 

sentido, o padrão adotado para a representação das 

atribuições dos profissionais durante a realização do 

serviço, indica somente o passo a passo do 

procedimento, sem se aprofundar nos modelos de 

documentos exigidos pelo órgão em questão.  

Posto isso, segundo a SUDECAP (2022), para a 

realização de uma avaliação da conformidade técnica 

de projetos devem ser seguidas as fases a seguir 

conforme está descrito na Figura 1. 

 
Figura 1: Fases da avaliação técnica de projetos 

Fonte: Autoria própria 

 

Fase inicial  

A análise inicial é o primeiro passo da avaliação 

técnica de projetos estruturais. É uma etapa onde é 

realizado uma conferência do máximo de plantas e 

documentos possíveis sobre o terreno, obra e o 

projeto estrutural. Partindo do princípio que o 

engenheiro projetista está colaborando com o 
engenheiro avaliador durante a etapa de concepção 

do projeto, será necessário por parte do projetista a 

disponibilização de toda a documentação gráfica e 

escrita do projeto a ser avaliado. No apêndice IV do 

documento sobre avaliação da conformidade de 

projetos estruturais, foram descritos os documentos 

exigidos pela SUDECAP (2022), como pode ser 

observado a seguir:  

• Desenhos técnicos dos projetos estruturais;  

• Parâmetros de cálculo;  

• Memória(s) de Cálculo Estrutural;  

• Planta(s) de locação e respectivo(s) 

relatório(s) de sondagem;  

• Memorial(is) Descritivo(s);  

• Especificações Técnicas;  

• Planilha(s) de Serviços e Quantitativos e sua 

memória de cálculo;  

• Documentos gráficos e escritos das demais 
disciplinas do(s) empreendimento(s) avaliado(s).  

 

Conforme o regimento da SUDECAP (2022), que vai 

de encontro com as recomendações da ABECE 

(2015), caso o projetista não se disponha a interagir 

com o avaliador ou não disponibilize documentos 

essenciais para a análise do avaliador, não desobriga 

o avaliador da elaboração dos serviços. Desse modo, 

é imprescindível que seja registrado nos pareceres e 

relatórios, as limitações que foram impostas devido à 

falta de informações ou privação de comunicação.  

Segundo o padrão adotado na província de Ontário, 

Canadá, e descrito por Professional Engineers 

Ontario (PEO) (2011), o projetista deve 

disponibilizar todos os documentos que forem 

necessários para uma boa realização da revisão 

técnica. Caso a ausência de documentos inviabilize a 

construção adequada do parecer, o engenheiro 

verificador deve recusar-se a fornecer o parecer da 

avaliação, ou pode limitar a sua revisão apenas as 

etapas em que se possuem informações 

razoavelmente disponíveis. 

Seguindo os procedimentos adotados pela 
SUDECAP (2022), após a análise inicial dos 

documentos recebidos, o avaliador técnico deve 

emitir e encaminhar ao contratante, um parecer 

técnico inicial com a avaliação da documentação 

recebida. Nessa análise inicial devem ser apontadas 

todas as inconformidades encontradas, 

questionamentos, observações e recomendações 

pertinentes. Junto com o parecer técnico, deve ser 

enviado a Anotação de Responsabilidade Técnica 

(ART), relatório de conhecimento do 

empreendimento e a memória de cálculo da 
avaliação. 

Segundo a recomendação da ABECE (2015), com a 

conclusão da verificação, o avaliador deve apontar os 

valores verificados e os itens das normas adotadas 

como referência. Além disso, o avaliador técnico 

deve classificar a estrutura em relação ao Estado 

Limite de Serviço (ELS) e Estado Limite Último 

(ELU), como conforme ou não conforme. De forma 

análoga, a prática internacional também exige que 

seja elaborado um relatório constando a conclusão da 

avaliação e requisita que o verificador referencie 

devidamente todas as legislações, códigos ou normas 
específicas usadas na análise, conforme está descrito 

por PEO (2011).  
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Ainda nessa fase, o contratante encaminha ao 

projetista os documentos apresentados pelo avaliador 

técnico. O projetista deverá analisar o parecer inicial 

e apresentar todas as correções solicitadas e/ou 

apresentar as devidas justificativas, sendo necessário 
a emissão de um novo parecer mediante uma 

manifestação formal. Vale salientar que o projetista 

pode discordar do avaliador contanto que apresente 

justificativas fundamentadas. A Figura 2 a seguir 

exemplifica o processo desenvolvido durante a fase 

inicial. 

Figura 2: Etapas da fase inicial 

Fonte: Autoria própria 

 

Essa etapa inicial é de suma importância para 

conferência de dados de entrada que serão utilizados 

tanto nos memoriais de cálculo, quanto nas 

modelagens em ferramentas computacionais. 

Fase intermediária  

Conforme a SUDECAP (2022), durante a fase 

intermediária o avaliador deve examinar todos os 

documentos corrigidos e as manifestações formais 
produzidas pelo projetista durante a fase inicial. Após 

isso, o avaliador deve produzir um novo parecer 

técnico e encaminhar ao projetista. Nesse parecer 

deve constar quantas informações forem necessárias 

visando sanar todas as possíveis dúvidas e 

inconformidades pendentes apresentadas no parecer 

inicial.  

Segundo a ABNT NBR 6122 (2022), todas as 

decisões que realizem alterações no projeto devem 

ser decididas em comum acordo entre o contratante, 

projetista e avaliador técnico. A alternativa adotada 
deve respeitar os requisitos normativos que 

competem à solução escolhida.  

O projetista, de posse do parecer intermediário, deve 

realizar uma nova análise do parecer e apresentar 

uma nova resposta com as devidas correções e 

justificativas, se necessário. Esse processo deve ser 

repetido conforme ilustrado na Figura 3, até que 

todos os apontamentos sejam solucionados. Caso 

todas as pendências forem sanadas, o projeto será 

considerado conforme com os requisitos normativos. 

Com isso pode-se considerar finalizada a fase 

intermediária segundo o procedimento exigido pela 
SUDECAP (2022). 

 
Figura 3: Ciclo de correções e justificativas 

Fonte: Autoria própria 

 

Vale ressaltar que, segundo as diretrizes apresentadas 

por Washington (2016), caso o avaliador sugerir 

alterações e o projetista comprovar que o projeto está 

em conformidade com as normas, o projetista poderá 

manter o projeto original mesmo que a solução 

proposta pelo avaliador apresente vantagens 

secundárias. 

Fase final  

A fase final é vista como uma fase de conferência de 

todos os documentos produzidos durante o processo 

de avaliação técnica de projetos, conforme a 

SUDECAP (2022). Nessa fase, o projetista revisa 

todos os pareceres emitidos pelo avaliador técnico, e 

o avaliador certifica-se que todas as contestações 

foram resolvidas. Caso não seja apontada nenhuma 

ressalva por todas as partes envolvidas, os 

documentos podem ser compatibilizados, finalizando 

a fase final. 

Emissão final  

O documento apresentado pela SUDECAP (2022), 
ainda determina uma etapa posterior a fase final. A 

fase de emissão final determina um prazo para o 

avaliador compatibilizar e entregar a versão final de 

todos os documentos produzidos tanto pelo avaliador, 

quanto pelo projetista, referentes ao processo de 

avaliação técnica de projetos estruturais. 

 

RELAÇÃO PROJETISTA-AVALIADOR 

 

Alinhamento de critérios  

Na avaliação técnica de projetos, a boa relação entre 
o projetista e o avaliador é essencial para garantir 

uma maior eficiência na análise. Para isso, segundo a 

ABECE (2015) é de suma importância que seja 

realizado reuniões iniciais para o alinhamento de 

critérios, metodologias e considerações adotadas que 

possam ocasionar erros de interpretação. Esse 

alinhamento possibilita que os parâmetros adotados 

já estejam sendo verificados desde do início do 

projeto e, além disso, favorece uma maior 

convergência entre os resultados dos dois 

profissionais.  
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Sob outra perspectiva, as recomendações 

internacionais indicam que o procedimento de 

verificação seja realizado de forma independente. 

Dessa forma, o avaliador constrói o seu modelo para 

realizar as verificações e ao final é realizado a 
comparação com o modelo desenvolvido pelo 

projetista. Segundo Firth (2007), é recomendável que 

a análise e modelagem seja realizado em softwares 

diferentes e sem a influência dos cálculos do 

projetista.  

Assim como o projetista, o avaliador independente 

também está suscetível a erros. Se realizado a 

comparação entre as duas modelagens e o resultado 

for muito discrepante, segundo Firth (2007), os dois 

profissionais devem revisar suas análises e realizar 

uma nova comparação. Por essa razão, fora do Brasil 
é aconselhável a análise independente. Caso o 

engenheiro revisor realize as verificações seguindo 

os passos do projetista, estará arriscando cometer o 

mesmo erro sistemático do projetista, conforme 

indica Firth (2007).  

Para evitar conflitos entre os profissionais 

envolvidos, o sistema de avaliação deve ser pensado 

e administrado de forma transparente, aberta, não 

discriminatória e confiável, de modo que facilite a 

aceitação dos resultados sugeridos no processo de 

avaliação, conforme está descrito na ABNT ISO 

GUIA 60 (2005). 

Ética e Confidencialidade  

O comportamento ético e a preservação da 

confidencialidade são preocupações recorrentes dos 

profissionais atuantes na área. O motivo dessa 

atenção especial ao respeito dessa conduta está ligado 

a disputa de mercado e o modelo de condução desse 

serviço de avaliação técnica. Pensando nisso, todas as 

informações recebidas de um engenheiro projetistas 

devem ser tratadas como divulgações confidenciais, 

conforme PEO (2011). 

O documento produzido pela ABECE (2015) 
recomenda ao avaliador nunca assumir para si a 

autoria do projeto avaliado, nem mencione detalhes 

da avaliação com outros profissionais.  

Por característica da atividade, uma avaliação de 

conformidade tende a promover uma divergência 

natural entre o projetista e o avaliador. Uma vez que 

o avaliador, tem como atribuição identificar possíveis 

erros e incoerências no projeto. Não faz parte da 

competência do engenheiro avaliador apontar em seu 

relatório os erros gramaticais e ortográficos, desde 

que esses erros não provoquem ambiguidade ou 

alterações no sentido da informação, conforme foi 
descrito por PEO (2011). Uma boa conduta e um 

bom relacionamento interpessoal é fundamental para 

garantir uma maior eficiência na conclusão da ATP. 

Comunicação  

Em uma avaliação de conformidade técnica de 

projetos, todas as correções solicitadas pelo 

engenheiro avaliador devem priorizar o atendimento 

das normas. Todas as decisões devem ser tomadas 

em comum acordo com o projetista sempre que 
resultar em responsabilidades presentes e futuras de 

ambas as partes, segundo a ABNT NBR 9062 (2017).  

Segundo a recomendação da ABECE (2015), quando 

for identificado alguma divergência, o engenheiro 

avaliador deve realizar uma comunicação formal com 

o engenheiro projetista. O contratante passa a ser 

consultado apenas quando não houver um consenso 

entre as partes ou quanto a não adequação apresenta 

um risco de ruína da estrutura.  

Em contrapartida, segundo a recomendação da 

SUDECAP (2022) e PEO (2011), o contato entre 
verificador e projetista deve ser realizado através do 

intermédio do cliente/contratante. Exceto nos casos 

que a divergência comprometa a segurança da 

estrutura e necessite de resolução emergencial.  

Os níveis de comunicação devem ser determinados 

nas primeiras reuniões, respeitando a ética, 

profissionalismo e a seriedade que o serviço de 

avaliação técnica exige. O nível de comunicação 

deve está acordado devidamente entre os envolvidos, 

pois uma comunicação mais rápida pode trazer 

ganhos em termos de prazo nos processos. Um 

telefonema pode ser suficiente para resolver 
problemas simples, desde que depois seja registrado 

por escrito para ser documentado junto com relatório 

final, conforme Washington (2016).  

Sempre que tiver divergências incontornáveis entre 

projetista e avaliador, o contratante deverá solicitar a 

opinião de um terceiro profissional para sanar o 

impasse. A participação de um terceiro também será 

necessária quando a solução apontada pelo avaliador 

estiver acima da capacidade técnica do engenheiro 

projetista, como indicado pela ABECE (2015). 

Aceitação do projeto  

Conforme a orientação da ABNT ISO GUIA 60 

(2005), o resultado de uma avaliação de 

conformidade é a construção de relatórios que, 

devem ser claros, para não confundir de forma 

alguma. Nesses relatórios devem constar a 

identificação das normas, guias, regulamentos e 

especificações técnicas aplicadas na avaliação, o 

escopo aplicado da avaliação e como os resultados 

são assegurados.  

Após sanadas todas as pendências apontadas pelo 

avaliador do projeto, deverá ser emitido o termo de 

aceitação final do projeto. 

Corresponsabilidade do avaliador  

Quando o projeto é submetido a uma avaliação 

técnica, o projetista não transfere a responsabilidade 



Anais do VII CoBICET – Trabalho completo 

Congresso Brasileiro Interdisciplinar em Ciência e Tecnologiaa 

21 a 25 de agosto de 2026 

 

Evento online  
www.even3.com.br/cobicet2026 

 

sobre o projeto para o avaliador. Segundo a ABNT 

NBR 6122 (2022) e Firth (2007), o profissional que 

emitir o parecer de avaliação técnica de projetos 

passa ter participação da responsabilidade técnica do 

projeto. Ou seja, o projetista continua com a 
responsabilidade sobre o projeto, contudo o 

engenheiro avaliador torna-se corresponsável pelos 

serviços de avaliação técnica realizada. Desse modo, 

o avaliador passa a ser corresponsável pelo projeto, 

respondendo inclusive judicialmente em caso de 

problemas futuros.  

Por outro lado, segundo o guia produzido por 

engenheiros profissionais de Ontário, e descrito por 

PEO (2011), os engenheiros projetistas devem ser 

totalmente responsáveis pelo projeto, relatórios, ou 

outros documentos. Dessa forma, após acatada 
qualquer sugestão do avaliador, cabe ao projetista 

realizar ou não as alterações no projeto. Tornando-se, 

assim, responsável por todas as alterações e omissões 

decorrentes da revisão técnica do projeto. 

Documentação  

A documentação possui papel crucial para garantir o 

sucesso e eficácia em uma ATP. É através da 

documentação sistemática do serviço que se registra 

todos os trâmites que ocorrem durante a análise de 

projetos. É fundamental que todos os contatos, 

anotações, revisões, cálculos e sugestões sejam 

devidamente registradas para estarem resguardados 
todos os envolvidos na análise técnica de projetos.  

De acordo com ABNT ISO GUIA 60 (2005), a 

avaliação de conformidade deve prover de um 

relatório que destaque quaisquer não conformidades 

ou ações corretivas necessárias para projeto manter-

se adequado aos requisitos exigidos pelas normas 

cabíveis. 

 

PRECIFICAÇÃO 

 

A precificação da análise de projetos estruturais não 
possui padronização ou consenso entre os 

engenheiros avaliadores. Muito se deve por conta da 

variabilidade e a especificidade de cada projeto. O 

mercado pratica a precificação baseada em uma 

percentagem sobre o projeto estrutural. Nesse caso, o 

engenheiro avaliador aplica um percentual sobre o 

valor que cobraria caso fosse contratado para fazer o 

projeto estrutural, independente do valor avaliado e 

cobrado pelo engenheiro projetista da obra.  

Para realizar a precificação de uma ATP, o 

engenheiro precisa, ter bem definido os critérios que 

usará como base para a precificação. Segundo 
Zimermann (2023), os principais critérios utilizados 

na precificação são: nível de dificuldade, prazos 

diferenciados, recorrência do cliente; custos fixos do 

escritório, acompanhamento da obra, alterações e 

revisões, terrenos acidentados e existência de 

contenções. Vale ressaltar que os meios para 

precificação mais utilizados na engenharia ainda é o 

metro quadrado de área construída, horas trabalhadas 
e valor tabela do Custo Unitário Básico (CUB).  

Em uma ATP, além de saber precificar o serviço, é 

necessário definir no ato da contratação qual o 

modelo de medições será adotado para a realização 

dos pagamentos parciais. Seguindo a instrução da 

SUDECAP (2022), pode ser adotado como critério 

de medição, a liberação dos valores conforme forem 

sendo concluídas as fases da avaliação. Sendo 

destinado 50% do valor acordado após a conclusão 

da fase inicial, seguido da destinação de 20% do 

valor após a fase intermediária. Desse modo, os 30% 
restantes ficam reservados para as fases de 

conclusão. Distribuindo 10% para a fase final e 20% 

para a fase de emissão.  

Quando comparado o valor investido em uma análise 

técnica com o valor total da obra a ser executada, é 

possivel perceber que compreende apenas uma 

pequena fração dos custos. Sendo assim, além de ser 

um serviço obrigatório no Brasil, e de ser uma boa 

prática na engenharia, a adoção desse tipo de serviço 

resulta em diversos benefícios para o cliente. Dentre 

os beneficios podem ser citados: confiança no 

cumprimentos das normas, redução dos riscos, 
redução de gastos com a correção antecipada dos 

erros e maior previsibilidade nos prazos da 

construção. 

 

LEVANTAMENTO DE CAMPO 

 

Metodologia do levantamento de campo  

A coleta de dados desempenha um papel fundamental 

na pesquisa acadêmica, sendo essencial para a 

obtenção de informações relevantes e confiáveis que 

sustentem a análise e a conclusão do estudo.  

Neste trabalho, um questionário sobre análise técnica 

de projetos foi desenvolvido e aplicado por meio de 

um formulário online. Este método de coleta de 

dados foi produzido visando obter uma visão 

aprofundada das perspectivas e experiências de 

especialistas no assunto, contribuindo com o 

enriquecimento da nossa compreensão sobre as 

práticas e desafios associados à análise técnica de 

projetos.  

O primeiro passo dessa metodologia envolveu a 

criação de um questionário estruturado com 

perguntas que abrangem diversos aspectos da análise 
técnica de projetos, como formação acadêmica, 

experiência profissional, tipos de projetos analisados, 

critérios de conformidade, abordagem de riscos, 
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ferramentas computacionais utilizadas, entre outros 

aspectos relevantes. Para facilitar a coleta das 

informações de forma coerente, a estrutura das 

perguntas foi projetada de forma lógica e sequencial.  

Em seguida, o questionário foi convertido para um 
formulário online através da ferramenta criadora de 

formulário (Google Forms), essa ferramenta permitiu 

uma ampla disseminação e a coleta de respostas de 

profissionais em diferentes regiões geográficas, além 

de simplificar o processo de coleta, armazenamento e 

análise dos dados. Além disso, foram tomadas 

medidas de segurança para garantir a 

confidencialidade das respostas dos participantes e 

promover a sinceridade nas respostas.  

A coleta de dados, por intermédio do questionário, 

permitiu a obtenção de um conjunto diversificado de 
respostas de profissionais com diferentes perfis e 

experiências. Uma vez coletados, os dados foram 

processados e analisados para identificar tendências e 

padrões relevantes que servirão de base para a 

pesquisa. A metodologia de coleta de dados por 

questionário demonstrou ser eficaz na obtenção de 

informações importantes sobre a análise técnica de 

projetos e servirá como uma base sólida para a 

condução deste estudo. 

Entrevistas 

Entrevistado 1  

O entrevistado 1 possui formação em Engenharia 
Civil, com especialização em estruturas, e uma sólida 

experiência em análise técnica de projetos, com foco 

principal em projetos de concreto armado. Para 

avaliar a conformidade dos projetos, ele utiliza 

principalmente normas nacionais, como a ABNT 

NBR 6118, ABNT NBR 6123 e ABNT NBR 6120, 

que são fundamentais para estruturas de concreto, 

além das normas de Desempenho (ABNT NBR 

15575) e de incêndio (ABNT NBR 14432). Essas 

normas servem como base para analisar os estados 

limite último (ELU) e de serviço (ELS) da estrutura.  

Na abordagem da análise de riscos e incertezas nos 

projetos, a equipe de análise técnica de projetos 

(ATP) identifica incompatibilidades e 

inconformidades com as normas, embora a 

responsabilidade principal permaneça com o 

projetista que emitiu a ART do projeto. O risco 

associado ao projeto continua sob a responsabilidade 

do autor até que as questões sejam resolvidas.  

Quanto às ferramentas de trabalho, o entrevistado 

utiliza o software TQS e planilhas para realizar 

análises técnicas de projetos. Quando os projetos não 

atendem aos requisitos de conformidade, a ATP 
inicia um processo que envolve a identificação das 

inconformidades e a solicitação de explicações e 

justificativas ao autor do projeto. Se o autor fornecer 

justificativas técnicas coerentes, a engenheiro 

avaliador pode aceitar a justificativa, aceitar com 

ressalvas ou recusar. Caso não tenha uma 

justificativa, o proprietário do projeto é responsável 

por solicitar uma revisão.  

A colaboração interdisciplinar é considerada 
fundamental para o sucesso da análise de projetos, e 

o entrevistado enfatiza a importância de todas as 

partes envolvidas estarem abertas ao diálogo e 

compreenderem os benefícios da análise técnica.  

Ao avaliar a conformidade técnica de projetos, ele 

considera o ELU das peças como aspecto crítico, pois 

as análises iniciais nesse sentido têm um impacto 

significativo na revisão do projeto em caso de 

inconformidades.  

Quanto à influência das tecnologias, como a 

modelagem em 3D e a inteligência artificial, o 
entrevistado reconhece que essas ferramentas ajudam 

a mitigar erros de compatibilidade, embora a 

responsabilidade final ainda recaia sobre o projetista.  

No que diz respeito aos desafios enfrentados, a 

comunicação entre as partes é destacada como uma 

área crítica que requer sensibilidade e habilidades 

técnicas. A análise técnica de projetos é vista como 

crucial para garantir a qualidade, segurança e sucesso 

geral das iniciativas de construção e engenharia, 

incentivando os projetistas a acompanharem as 

evoluções das normas e das melhores práticas.  

Os principais indicadores de eficácia mencionados 
para medir o sucesso de uma análise técnica de 

projeto incluem a satisfação e segurança do cliente, 

bem como a sinergia com o autor do projeto. Embora 

o entrevistado não participe regularmente de cursos 

de capacitação, ele destaca a importância de estudar 

as melhores práticas para atender às demandas do 

mercado.  

Finalmente, ele oferece conselhos valiosos para 

aqueles que estão começando uma carreira na análise 

técnica de projetos, enfatizando a importância de ser 

político, além de técnico, e a necessidade de manter a 
ética ao analisar e questionar projetos. Uma 

experiência desafiadora compartilhada envolveu a 

análise de um edifício com problemas de ELU em 

pilares, resultando em uma recusa inicial da 

justificativa insuficiente do projetista. O cliente 

posteriormente solicitou que a equipe assumisse o 

projeto, e atualmente estão trabalhando no reforço 

estrutural para resolver os problemas identificados. 

Entrevistado 2  

O entrevistado 2 é um Engenheiro Civil formado pela 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

(UFERSA) em 2015 e possui uma sólida experiência 
em análise técnica de projetos. Sua trajetória inclui 

trabalhos desde 2017, começando com análises de 

viabilidade para alteração de projetos de concreto 
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armado para concreto protendido com uma parceria 

entre a Impacto Fortaleza e a Arcelormittal. Em 

2019, como Engenheiro Civil do Grupo 3 Corações, 

ele se dedicou à análise de projetos de expansão 

industrial em várias regiões do Brasil. Desde 2020, 
ele atua como Engenheiro Estrutural da Diretoria de 

Projetos de Edificações da Superintendência de 

Obras Públicas do Estado do Ceará (DIPRO/SOP-

CE), analisando projeto de obras públicas diversos, 

incluindo estruturas de concreto armado, protendido, 

aço e madeira para diferentes aplicações.  

No processo de avaliação de estruturas de concreto, 

são aplicados os critérios estabelecidos pela ABNT 

NBR 6118, que incluem considerações essenciais 

como a especificação da resistência mínima do 

concreto, a escolha adequada do aço utilizado, a 
análise dos carregamentos conforme a ABNT NBR 

6120 e a garantia de cobrimentos mínimos nas peças 

estruturais. Em casos de edificações múltiplos 

pavimentos, também são considerados os 

carregamentos de vento de acordo com a ABNT 

NBR 6123. 

A abordagem à análise de riscos e incertezas envolve 

a solicitação de memoriais de cálculo e reuniões para 

garantir a segurança das estruturas, especialmente 

quando há divergências com normas ou incertezas.  

No processo de análise técnica de projetos, quando 

surgem discrepâncias em relação às recomendações 
da literatura e das normas vigentes, ou quando 

surgem dúvidas sobre a estabilidade global das 

estruturas projetadas por escritórios externos, o 

profissional adota uma abordagem proativa. Nesse 

contexto, ele solicita os memoriais de cálculo 

correspondentes e, caso estes não forneçam 

informações suficientes, promove reuniões de 

alinhamento com os responsáveis pelo projeto. 

Durante essas reuniões, são discutidas questões 

técnicas e oferecidas sugestões de melhorias para 

garantir a segurança das estruturas  

Para lidar com projetos que não atendem aos 

requisitos de conformidade, o engenheiro gera 

relatórios de análise e solicita correções aos 

projetistas. A colaboração interdisciplinar, 

especialmente em projetos maiores, é fundamental 

para evitar conflitos e garantir a compatibilidade 

entre as disciplinas.  

O engenheiro utiliza ferramentas computacionais, 

como TQS, Cype3D e STRAP, juntamente com 

referências bibliográficas e normas, para realizar 

análises técnicas de projetos. A evolução tecnológica, 

como o uso do BIM, influenciou positivamente a 
condução das análises técnicas, aumentando a 

eficiência e a precisão na compatibilização de 

projetos e no desenvolvimento de estruturas mais 

eficientes. 

Desafios comuns enfrentados incluem lidar com 

profissionais experientes que podem resistir a 

recomendações normativas, requerendo frequentes 

revisões e correções. No entanto, a análise técnica 

desempenha um papel fundamental na garantia de 
qualidade, segurança e sustentabilidade das 

iniciativas de construção e engenharia. Quando um 

projeto não atende aos requisitos de conformidade, 

ele gera relatórios de análise e os devolve aos 

projetistas para correção.  

O engenheiro mede o sucesso de suas análises 

considerando o consumo médio de materiais e o 

cumprimento das normas técnicas. Ele também 

destaca a importância da educação contínua e 

participação em cursos e eventos para se manter 

atualizado.  

Para quem está começando na área de análise técnica 

de projetos, o entrevistado recomenda adquirir 

experiência prática na elaboração de projetos e 

buscar conhecimento em referências bibliográficas e 

normas. A colaboração com profissionais experientes 

e a participação em eventos de engenharia são 

essenciais para se manter atualizado.  

Uma experiência desafiadora mencionada foi a 

análise de um grande projeto hospitalar em concreto 

pré-fabricado, que exigiu reuniões frequentes e 

aprovação por etapas devido a um prazo apertado. 

Essa experiência demonstra a importância da análise 
técnica na resolução de desafios complexos na 

engenharia civil. 

Entrevistado 3  

O entrevistado 3 possui uma formação sólida, com 

Graduação em engenharia civil e mestrado em 

estruturas pela Escola de Engenharia de São Carlos 

da Universidade de São Paulo (EESC USP), e uma 

vasta experiência em projetos de edificações verticais 

e pontes, com foco em concreto protendido. Ele 

enfatiza a importância do uso de normas técnicas 

brasileiras e, em situações específicas, normas 
estrangeiras, como a norma que trata sobre reforço 

em fibra de carbono.  

A abordagem do entrevistado para a análise de riscos 

e incertezas em projetos é caracterizada pelo 

conservadorismo e pela engenharia reversa quando 

os projetos originais não estão disponíveis. Ele utiliza 

uma variedade de ferramentas e softwares, incluindo 

TQS, CYPE, STRAP e SAP, juntamente com 

Autocad e Revit para detalhamento.  

Em relação a projetos que não atendem aos requisitos 

de conformidade, o entrevistado sugere reforços para 

estruturas existentes ou a readequação dos projetos 
em desenvolvimento. Ele destaca a importância da 

colaboração interdisciplinar para evitar retrabalho e 

custos elevados após a etapa executiva.  
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O entrevistado considera o dimensionamento dos 

elementos estruturais como o aspecto mais crítico ao 

avaliar a conformidade técnica de um projeto. 

Quanto à evolução das tecnologias, como a 

modelagem em 3D e a inteligência artificial, ele 
observa que elas facilitam a interpretação de projetos 

desconhecidos.  

Um desafio comum enfrentado por ele é o prazo para 

atender às necessidades do cliente. No entanto, ele 

ressalta que a análise técnica desempenha um papel 

crucial na garantia da qualidade, segurança e sucesso 

geral das iniciativas de construção ou engenharia, 

evitando erro de projeto e otimizando custos de 

construção. O entrevistado mede o sucesso de uma 

análise técnica com base na minimização da 

divergência entre o projeto original e o projeto de 
ATP. Ele mantém-se atualizado por meio de cursos 

específicos para atender às demandas de seus 

projetos.  

Para aqueles que estão começando uma carreira na 

análise técnica de projetos, o entrevistado aconselha 

aprender fazendo seus próprios projetos para 

desenvolver a capacidade de analisar os de outros 

projetistas. 

Uma experiência desafiadora compartilhada pelo 

entrevistado envolveu a análise de reforços em fibra 

de carbono para pontes existentes em São Paulo. Ao 

deparar-se com um relatório técnico insatisfatório da 
contratante, a equipe realizou uma análise minuciosa, 

identificou erros nas verificações e trabalhou em 

estreita colaboração com o cliente para corrigir os 

problemas, demonstrando dedicação excepcional 

para cumprir os prazos apertados e os requisitos 

técnicos exigentes. 

Entrevistado 4  

O entrevistado 4 é um engenheiro civil com mestrado 

em engenharia, com ampla experiência em análise de 

projetos relacionados a saneamento. Em suas 

análises, aplica critérios e recomendações 
encontradas nas: ABNT NBR 6118, ABNT NBR 

6120, ABNT NBR 6122 e Recomendação ABECE 

002:2015 Avaliação Técnica do Projeto de Estruturas 

de Concreto.  

O engenheiro entrevistado utiliza softwares para 

realizar as análises técnicas e verificações de 

comportamentos das estruturas. Apontou softwares 

como TQS e STRAP (Structural Analyse Program) 

como ferramentas essenciais em sua rotina de 

trabalho.  

Quando identificado alguma não conformidade 

durante suas análises, o entrevistado encaminha 
explicações junto com esquemas e gráficos ao 

projetista para que seja analisado e aguarda uma 

resposta contendo as correções ou justificativas que 

sustentem o seu ponto de vista.  

Com relação à colaboração interdisciplinar no 

processo de ATP, ele informa que geralmente não 

existe colaboração interdisciplinar devido o processo 

ser tratado de projetista estrutural para projetista 

estrutural. Quanto aos aspectos técnicos que ele 
considera mais crítico em uma avaliação, ele 

ressaltou a importância da verificação da quantidade 

e distribuição das armações.  

No que diz respeito à evolução das tecnologias e o 

emprego do BIM, o entrevistado informou que 

trabalha somente com modelagem em 3D através dos 

softwares já mencionados por facilitar as análises. 

Porém, mesmo com a utilização dos programas 

computacionais, ao analisar projetos feitos por 

engenheiros que não possui conhecimentos 

adequados. O processo acaba sendo demorado e 
penoso devido à quantidade de erros encontrados.  

Quando o projeto é submetido a uma ATP, segundo o 

entrevistado, passa a ter uma garantia adicional por 

receber análise de dois profissionais. Assim, a ATP 

resulta em um projeto muito mais estudado e seguro 

por seguir as normas. Quanto aos indicadores de 

eficiência de uma avaliação técnica, ele não pensou 

no assunto sobre essa perspectiva, mas informa que a 

análise termina quando não há mais nada a ser 

corrigido ou discutido sobre o projeto. O entrevistado 

complementa informando que participa de cursos e 

acompanha a ABECE para manter-se atualizado 
sobre a análise técnica de projetos.  

Por fim, o entrevistado aconselha a quem está 

iniciando na análise de projetos que adquira pelo 

menos 20 anos de experiência com projetos usuais 

antes de trabalhar com avaliação técnica de projetos. 

Ele acha inadequado o engenheiro recém formado 

inicie sua carreira sendo avaliador de projetos. O 

entrevistado não compartilhou uma experiência 

desafiadora de forma específica, mas salientou que é 

desafiador realizar o serviço quando o projetista não 

tem experiência. Quando apontado as correções 
necessárias para atender os requisitos na norma, o 

projetista retorna o projeto sem as correções ou com 

novos erros. 

Síntese das informações obtidas  

Os quatro entrevistados são engenheiros civis com 

extensa experiência em análise técnica de projetos, 

com foco em estruturas de concreto. Eles 

compartilham a importância fundamental de aderir às 

normas técnicas para garantir a conformidade dos 

projetos, embora cada um deles tenha abordagens e 

experiências únicas na área.  

O Entrevistado 1, com formação em Engenharia 
Civil e especialização em estruturas, enfatiza o uso 

das normas nacionais, como a ABNT, como base 

para avaliar a conformidade dos projetos. Ele destaca 

a colaboração interdisciplinar como essencial para o 
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sucesso da análise técnica e enfoca a importância de 

comunicação eficaz. Para ele, o ELU das peças é 

crítico, e a influência das tecnologias, como a 

modelagem em 3D e a inteligência artificial, é 

reconhecida, mas a responsabilidade final permanece 
com o projetista.  

O Entrevistado 2 possui uma vasta experiência em 

análise técnica, abrangendo projetos de concreto 

armado para concreto protendido e expansão 

industrial. Ele adota uma abordagem proativa na 

análise técnica, promovendo reuniões de alinhamento 

e sugestões de melhorias para garantir a segurança 

das estruturas. O uso de ferramentas computacionais, 

como TQS e Cype3D, é destacado, assim como a 

influência positiva da tecnologia BIM. Ele mede o 

sucesso com base no consumo médio de materiais e 
no cumprimento das normas, enfatizando a educação 

contínua para se manter atualizado.  

O Entrevistado 3, com formação em engenharia civil 

e mestrado em estruturas, destaca a importância do 

uso de normas técnicas brasileiras e, em casos 

específicos, normas estrangeiras. Sua abordagem é 

caracterizada pelo conservadorismo e pela 

engenharia reversa quando os projetos originais estão 

indisponíveis. Ele considera o dimensionamento dos 

elementos estruturais como crítico e menciona o uso 

de uma variedade de ferramentas e softwares, 

incluindo TQS e CYPE. O entrevistado ressalta o 
desafio comum de lidar com prazos apertados, mas 

destaca que a análise técnica desempenha um papel 

crucial na garantia da qualidade e segurança dos 

projetos.  

O entrevistado 4, com formação e mestrado em 

engenharia civil, enfatiza a adoção das normas 

regulamentadoras brasileiras nas verificações de 

conformidade. Ele destaca a importância da 

utilização de ferramentas 3D para a realização da 

avaliação, bem como a importância da realização da 

ATP para garantir um projeto mais seguro. O 
entrevistado é bastante incisivo quanto a qualificação 

dos profissionais envolvidos, aconselhando aos 

engenheiros iniciantes que acumulem anos de 

experiências e estudos antes de iniciar na carreira de 

avaliador técnica de projetos estruturais.  

Em termos de sucesso na realização da análise 

técnica de projetos, cada entrevistado possui métricas 

próprias, como a minimização da divergência entre o 

projeto original e o projeto de ATP, o consumo 

médio de materiais, a conformidade com as normas 

técnicas e a resolução de todas as pendências 

técnicas. Todos enfatizam a importância da educação 
contínua e da colaboração com profissionais 

experientes para aqueles que estão iniciando na área 

de análise técnica de projetos.  

Uma experiência desafiadora compartilhada por um 

dos entrevistados ilustra a complexidade e a 

importância da análise técnica na resolução de 

problemas complexos na engenharia civil, 

destacando o comprometimento dos profissionais 

com a qualidade e a segurança dos projetos. Em 

resumo, essas entrevistas destacam a diversidade de 
abordagens e desafios na análise técnica de projetos, 

bem como a importância contínua de atualização e 

colaboração na área. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O presente trabalho teve como objetivo geral realizar 

um estudo sobre a Avaliação Técnica de Projetos, 

sintetizando informações encontradas nas mais 

diversas literaturas, normas, referênciais técnicos, 

códigos, revistas e artigos. E assim poder contribuir 
para a difusão do assunto e incentivar a prática na 

engenharia.  

A partir do resultado da pesquisa pode-se dizer que a 

avaliação técnica de projetos é um serviço adotado 

em vários países, independente de ser item 

obrigatório ou não. O serviço é comumente aplicado 

em obras de maior complexidade para obter maior 

tranquilidade com relação a adequação aos códigos e 

normas locais. No Brasil, a adoção do serviço da 

ATP é mais que apenas uma boa prática da 

engenharia, uma vez que está presente em diversas 

normas brasileiras como um requisito obrigatório.  

Em relação ao processo adotado no desenvolvimento 

de uma verificação técnica de projeto, não existe 

padrão definido por normas. Porém, alguns guias 

nacionais e internacionais traçam diretrizes que 

podem ser seguidas para a conclusão da análise de 

conformidade. Essas diretrizes, em geral, determinam 

as relações contratuais, os critérios de avaliações, os 

padrões éticos e de confidencialidade, as relações 

profissionais, as comunicações e os documentos 

iniciais e finais da análise técnica de projetos.  

Vale salientar que a prática da ATP promove uma 
interação entre os profissionais da engenharia. Com o 

desenvolvimento das atividades com a interação de 

dois profissionais, o resultado da tende a ser mais 

assertivo, ampliando o leque de pontos de vista e 

soluções para possíveis erros encontrados. Esse 

trabalho em conjunto permite a troca de experiências 

entre os profissionais da área, além de desenvolver 

habilidades de comunicação interpessoal e trabalho 

em grupo. 

Para obter informações sobre a perspectiva dos 

profissionais que atuam no serviço de avaliação 

técnica, foi aplicado um questionário com o auxílio 
de um formulário online. O quetionário foi 

respondido por 4 profissionais independentes que 

atuam em estados diferentes, esses especialistas 
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deram importantes contribuições para este trabalho. 

Através de suas respostas é possível entender a visão 

de cada profissional, os tipos de projetos que eles 

trabalham, as normas que usam como base para suas 

avaliações, as ferramentas computacionais que 
utilizam, e os principais desafios encontrados durante 

o desenvolvimento desse tipo de atividade.  

A avaliação técnica de projetos, no Brasil e no 

mundo, é muito requerida em obras de grande porte 

ou de grande complexidade. A produção de trabalhos 

a respeito do assunto deve ajudar a difundir a 

importância e a necessidade da realização desse tipo 

de serviço para todos os tipos de obras. Outro 

objetivo desse trabalho, foi a elaboração de um 

checklist descrevendo as etapas de verificações que 

devem ser realizadas em uma avaliação de 
conformidade. Esse documento pode ajudar aos 

engenheiros a compreenderem os pontos relevantes 

que devem ser averiguados, além sistematizar os 

resultados por etapa para auxiliar no 

desenvolvimento dos relatórios de avaliações.  

Por fim, a análise técnica de projetos estruturais deve 

ser estudada com maior profundidade para que 

métodos e técnica mais eficazes. Sugere-se para 

trabalhos futuros a realização de um estado da arte 

sobre a temática para aprofundar de forma mais 

concisa sobre o assunto. Recomenda-se, também, que 

sejam desenvolvidos estudos de casos de projetos 
reais, envolvendo a execução de cálculos complexos, 

modelagens em ferramentas computacionais e análise 

comparativa dos resultados. 
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